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ânio Quadros 
— Presidente eleito do Brasil 

Tudo quanto se relacione 
com o Brasil, tudo quanto lhe 
diga respeito, no aspecto do 
seu prestígio e progresso mo- 

ral, económico e político, não 

é, nem pode ser, indiferente 

aos portugueses, dada a reci- 

procidade de relações amisto- 
sas que sempre ligaram, e cada 

vez mais ligam, as duas nações, 

Portugal e Brasil, tal é a afini- 

«dade existente entre os dois 

povos, tão grandes e comuns 
são os seus interesses, môr- 

mente numa época, como a 

mossa, em que o Mundo em 

que vivemos anda repleto de 

ameaças, conturbado, cheio de 

antagonismos e de injustiças 
flagrantes. 

Os problemas do Brasil, 

todos eles, interessam, portan- 

to e sobremaneira, a todos os 

portugueses — aos que cá vi- 

vem e principalmente aos que 

lá labutam — não só pelos mo- 

tivos expostos, mas também 

por muitas outras razões que 

seria fastidioso enumerar e que 

a estreiteza dum artigo de jor- 
mal não comporta. 

Por isso, e dada a importân- 
cia que o facto em si encerra 
e a ressonância que teve na 
Imprensa de todos os países, 

apenas aludiremos aqui, ao de 

leve, sucintamente, às recentes 
eleições brasileiras, que leva- 

ram, após uma renhida cam- 

panha, o prestigioso candidato 

Jânio Quadros à Presidência 
da República do Brasil, por 

uma grande maioria de votos 

sobre os outros candidatos : 

marechal Teixeira Lott e Ade- 
mar de Barros. 

Os destinos do Brasil vão, 

assim, ser dirigidos por um 

homem valoroso e cheio de 

prestígio, que procurará, em 

fudo, corresponder à confiança 

que a maioria do povo da gran- 

de nação irmã expressou, sem 
peias, livremente, nas urnas. 

Jânio Quadros — que ainda 

recentemente esteve em Por- 

tugal e é um grande amigo do 

povo português — traçando, 

nas vésperas da sua eleição, as 

linhas gerais da sua posição 
política, afirmou, entre outras 

coisas, que ela seria definida 

apenas em função das necessi- 

dades de interesse nacional e 

do desenvolvimento democrá- 
fico do país. 

«Sou democrata — disse — 

adepto do sistema representa 

tivo da interdependência dos 

poderes, de eleições secretas e 

livres, dos mandatos a prazo 

determinado, dos intangíveis 

    

POR 

“Figueira Maio 

direitos individuais, da liber- 

dade de pensamento». 
« Para mim — disse ainda — 

a ordem social sobrepõe-se à 

ordem económica; para mim, 

o homem é a primeira e a prin- 

cipal afirmação da sociedade. 

Não acredito em ditaduras». 

Assim disse, assim clara- 

mente se expressou ao povo 
brasileiro, ao seu povo, Jânio 

Quadros, esse homem extraor- 
dinário, agora eleito Presiden- 

te da República, superiormente 

inteligente e culto, integrado 
num sentido humano e nos 
problemas do seu país, que 

vai tornar, por certo, ainda 

mais prestigiado e progressi- 

vo, para o que está a recrutar 

colaboradores de escol e tem 

os inesgotáveis recursos desse 

imenso Brasil, que vai desde o 

Atlântico até à zona Amazó- 

nica. 
Não queremos, porém, ter- 

minar este pequeno artigo, es- 

tas despretenciosas e ligeiras 

considerações, sem referirmos 

dois factos, bem dignos de 
especial menção : 

Segundo os jornais noti- 

ciam, permanecerá no seu pos- 

to de ministro da guerra —em 

atenção à estrita neutralidade 

política que manteve durante 

o período eleitoral — o mare- 

chal Olídio Denys, atitude tão 

cheia de dignidade e de no- 

breza como a que tomou o 

vencido marechal Teixeira Lott 

ao recusar a chefia dum mo- 

  

Esta semana... 
:..O nosso reparo 

pelas Escolas 

O abandono a que estão pos» 

tos os jardins e átrios das Esco- 

las de Cacia tem-nos já merecido 

vários reparos e mais Uma vez 

abordamos o assunto. 
Situados à margem da estrada 

nacional, aqueles recintos, como 

estão, nada honram a nossa ferra 

e os professores que ali leccio- 

nam, pelo que se torna necessá- 
rio um arranjo e uma limpeza, 

Parece-nos que o tempo está 
propício para isso, pelo que cha- 

mamos a atenção da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro. 

M.D. 

Por se tratar de um impor- 
tante documento, de geral in- 
teresse para o concelho, co- 
meçamos hoje q publicar o 
Plano de Actividade e Bases 
do Orçamento para 1961 da 
Câmara Municipal de Aveiro, 
recentemente aprovado, por 
unanimidade, pelo Conselho 
Municipal, do teor seguinte: 

Senhores Vogais do 
Conselho Municipal : 

Este plano de actividade para 

1961 que juntamente com as bases 

do respectivo orçamento Vos 
apresento, em obediência ao art.º 
77.º n.º 1,º 4.º e 5.º do Código 
Administrativo, é já o 4.º que 
tenho a honra de subscrever. 
Como os de 1958 e 1959, ele 

deveser considerado, nasua maior 

parte, uma sequência e um desen- 
volvimento do programa de 1957,   ano em que, por ser o primeiro 

  

Mazelas da 
Na sua secção «NOTA DO 

DiAs, publicou o «Diário de 
Lisboas, sob o título -«Suicidas 
e gaioleirose uma local onde se 
focava determinados aspectos da 
irresponsabilidade de alguns in- 

divíduos que não têm pela vida 

alheia e até pela sus, a menor 

OST E CER UIT e cien co 

  

vimento de resistência da «es- 
querda nacionalista» à inves- 
tidura do candidato eleito Jânio 

Quadros, anunciando que se 
curvava diante da «sentença 
do povo soberano». 

As atitudes elevadas destes 
Homens, atitudes cheias de 
nobreza, são, até pelo ineditis- 
mo que encerram, grandes 
exemplos e constituem, só por 
si, lições apreciáveis, bem di- 

gnas de serem realçadas e pon- 
deradas, pois mostram clara- 
mente o carácter íntegro e a 
alta envergadura moral de 
quem as pratica e delas se pode 
legitimamente orgulhar. 

  

Fonte do meu estro 
E 

  
    

  

Secou a fonte, fonte aonde eu ta 

beber a água que me inspirava, 

Eu não pensava que secarta 

depressa a fonte que visitava. 

Morreu meu estro, mem estro é morto, 

morreu mew geito p'ra versejar. 

Hoje a minh'alma não tem conforta 
ea minha lira quero quebrar. 

Procuro imagens para os meus versos, 

mas são miragens, fogem de mim! 
Procuro temos, temas diversos 

não os encontro, chegou meu fim! 

Já não me inspiram as lindas flores 

que nos meus versos tanto cantei, 

Não tenho inveja das suas cores, 

mesmo com elas júmais sonhei. 

Queimai meus versos, deltai-os fora, 

que nem as cinzas possam escapar 

Secou a fonte, minh'alma chora, 

também meus olhos hão-de secar! 

Mantas Massano 

actualidade 
contemplação, 

Por julgarmos oportunas trans- 
crevemos com a devida vénia as 
referidas considerações: : 

«Está vivo a esta hora por mi- 
lagre. Não aconteceu o mesmo, 
infelizmente, a um pobre homem 
que seguia tranquilamente o seu 
caminho. Numa estrada, e den- 
tro de uma povoação, onde a 
velocidade é limitada, confessou 
que ia a 140 quilómetros à hora, 
Pretendia fazer uma curva aper- 
tada e não abrandou a marcho, 
Aluno de uma escola militar, 
revela uma noção de disciplina e 
de respeito pelas regras de trân- 
sito que não deixa dúvidas a 
ninguém âcerca da inconsciên- 
cia do seu acto, Amanhã será 
julgado e sairá em liberdade, de- 
pois de uma pena suspensa e do 
pagamento de uma pequena in- 
demuização à família da vítima 
— como se a vida tivesse preço, 
Ao cabo de um certo tempo, 
ser-lhe-á restituida = carta de 
condução e nada impedirá que 
continue a guiar a 140 quilóme- 
tros à hora na estrada marginal 
ou onde muito bem lhe aprouver,   Ao empreiteiro de Alhandra, res. 
ponsável pela derrocada de um 
prédio em construção, que podia 
ter custado a vida a alguns ope- 
rários, vai ser, também, caçada 
a licença, não se sabe por quanto 
tempo, e foram embargadas as 
obras em sete edifícios que esta- 
va a construir no mesmo local. 
O mais grave de tudo isto é que 
tenha sido possível conceder li- 
cenças — a um para guiar auto- 
móveis e a outro para construir 
prédios —, a duss pessoas que 
mostraram não ter condições pa- 
ra usar, sem sérios riscos para O 
seu semelhante, de uma e de ou: 
tra autorização. Dir-nos-ão que 
não é possível prever estes e 
outros casos, quando se entrega 
a um jovem sestoirados a sua 
carta de condução, ou & um em- 
preiteiro sem escrúpulos a sua 
ficença profissional. De accrdo. 
Mas é, sem dúvids, possível e 
indispensável reprimi-los severa- 
mente, dar um exemplo edifican- 
te, que a todos aproveite e con- 
tribua para salvar, de futuro, 
algumas vidas humanas, que não 
podem estar, de modo nenhum, 
à imercê da loucura de um suici. 
de ou da falta de escrúpulos de 
um gaioleiro,s 

da minha presidência, fiz uma 
explanação, um tanto ou quanto 
extensa, do critério que julguei 
dever ser o da melhor directiva 
do Município e expus os pontos 
de vista fundamentais a que, em 
meu entender, deveria 'subordi- 

nar-se a orientação geral da acti- 
vidade camarária, sobretudo no 

respeitante a obras que considerei 
oportunas, convenientes e urgen- 
tes para a renovação urbanística 

da cidade e para o concelho, sem, 
contudo, estabelecer descontinul- 

dade, nem introduzir modifica- 
ções perturbantes nos trabalhos 
em curso ou nos planos e méto- 
dos anteriormente seguidos. 

O plano que hoje venho expôr- 
-Vos segue a mesma ordem de 
ideias e é, tanto quanto possível 
despido de teorias e considera- 
ções de ordem geral e tão objex 
ctivo quanto possível. 

Contudo, a programação das 
actividades de um município em 
expansão como o de Aveiro, 
apesar da sua essencial fixidez e 
unidade, tem de experimentar de 
ano para ano alterações impostes 
não só pelas circunstâncias e ne- 
cessidades supervenientes, mas 

até pelas próprias reslizações que 
se vão efectuando, pelos proble- 
mas que vão surgindo e pela. 
própria evolução e adequação, 

E” por isso que, embora o an- 
teriormente enunciado não esteja 
totalmente realizado, há obras 
novas a considerar. 

Desejariamos fazer amplas jus- 
tificações de uma programação 
de largo alcance. Mas a Inspec- 
ção Administrativa, em parecer 
de interesse geral emitido num 
processo de 1959, entendeu que 
“o plano anual da actividade mu- 
nicipal não deverá conter, como 
é óbvio, mais do que aquilo que 
razoâvelmente seja possível efe- 
ctivars. 

O que ninguém pode esperar 
é que se realizem obras de vulto 
no espaço de um ano. 

Em regra, um ano não chega 
para a elaboração, discussão, 
emenda e aprovação de um proje- 
cto de obra de certa importância, 

Deve planear-se e projectar-se 
com calma, vagar, pondersção, 
Quelquer projecto de obra de 
vulto precisa de alguns anos de 
antecedência para poder passar à 
fase de electivação. 

Espero que sejam, pois, bem 
compreendidos os termos e limi- 
tes do plano que hoje Vos trago 
e que é um resumo indicativo 
daquilo que, na administração 
geral do Município e sobretudo 
no capítulo de obras e melhora- 
mentos, julgo ser necessário fa- 
zer-se e poder fazer-se, conti. 
nuando-se ou iniciando-se no pró. 
ximo ano e continuando-se e 
completando-se nos seguintes, 

Neste importante capítulo de 
obras e melhoramentos que é 
hoje a grande preocupação de 
todas as Câmaras e a pedra de 
toque da capacidade dos respon- 
sáveis pela administração das 
autarquias, depára-se-nos um fa- 
cto muito importante que não 
podemos deixar de assinalar; a 
conclusão do anteplano de urba- 
nização da cidade. 

E* para nós facto capital. De- 
pois de revisto e aprovado, será 
um documento e uma norma de 
transcendente importância, 

Após 15 anos de labor, os Srs. 
Arquitectos - Urbanistas apresen 
taram o anteplano, com todas as 

| peças do contrato, no fim de Maio 
último, termo do prazo determi- 
nado pelo Senhor Ministro das 
Obras Públicas quando da sua 
última visita a Aveiro,   Continua na 2.º página
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( Depósito (e das Malhas «Aéfe» 
de Lãs para tricot 

Preços especiais 
para revendedo- 

res e Feirantes 
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Plano de actividade . 
da Câmara de Aveiro 

Conclusão da 1.º página 

O público e os interessados 
particulares tiveramamplo conhe- - 
«imento do respectivo esboço e 
do próprio anteplano em longas 
exposições. | 

a conclusão deste trabalho 
absorve de há muito as nossas 
atenções e é objecto da nossa 
maior preocupação porque são 
mumerosos e muito graves os 
problemas dele derivados, pro- 
blemas repletos de dificuldades, 
que a cada passo complicam e 
embaraçam a acção dirigente e a 
prôpriamente acção administrati- 
va, porque essas acções são já 
influenciadas e muitas vezes con- 
adicionadas pelo anteplano, ainda 
mesmo na fase anterior à sua fi- 
mal aprovação. ! 

que um plano de urbaniza- 
ção, ao contrário do que vulgar- 
mente se supõe, não é apenss 
uma planta ou um desenho de 
arruamentos, avenidas, praças, 
jerdins, bairros e edifícios for- 
mando uma rede ou uma ante- 
«visão urbanística para uma ci- 
dade, vila ou estância a regula- 

“xizar ou modernizar. 
“ E' um sistema de delineamene 
tos, regras, condicionamentos, 
limitações e determinações im- 
postas por lei, que se não podem 
ignorar ou desrespeitar e a que, 
mão só os particulares, mas a pró- 
pria Câmara têm de obedecer e 
dar cumprimento. 

O seuaspecto financeiro, então, 
é de intimidar os mais ousados. 

Não devemos, porém, desistir, 
renunciar ou desanimar diante do 
seu problema financeiro nem 
diante das suas outras dificul- 
dades, 

Reformar o dispositivo de um 
aglomerado antigo, pobre 
nhado, como Aveiro era antes da 
sua fase de recente desenvolvi- 
mento, e adaptá-lo às condições! tecer, desde já aqui expressamos os nos- | 
da vivença actual e às funções de 
uma cidade moderna, embora 
modesta, e ao caso própriamente 
local, rasgando horizontes largos 
para o seu futuro, sem cair em 
exageros, sem perturbar desabrie 
damente o viver dos habitantes e 
sem destruir o que de caracterís-; 
tico e realmente valioso existe, e' 
sem cair na escusada violência, 
mo mero devaneio ou na impos- 
sibilidade, é, sem dúvida, tarefa 
difícil. E' muito mais difícil do 
que projectar uma cidade inteira- 
mente nova! Seja quem for o 
autor do projecto, seja quem for 
o Presidente da Câmara, seja 
quem forem os Vereadores e os 
Vog:is do Conselho Municipal, a! (Continua no próximo número) horas. 
responsabilidade a suportar é 
muito grande e ninguém será 
capaz de evitar os casos concre-| 
tos de desagrado e de conflito, ! 
as auimadversões, as críticas, as | 
reclamações, os protestos, e se-| 
gemos francos, os próprios erros. | 

Um plino de urbanização apli-| 
cado a um velho burgo como 
Aveiro, nunca satisfará plens-: 
mente; será sempre incompleto É! 
Imperfeito e ficará sempre sujeito 
a reformas, emendas, modifica 
ções, e influências de novos cri- 
térios dos homens e das épocas. 

Mas os planos de urbanização 
são necessários às cidades, vilas, 
estâncias de Turismo, praias e 
termas, e o actual Presidente da 
Câmara de Aveiro toi dos pri- 
meiros que em Portugal, em cs- 
eritos e congressos, reclamaram ; 
a lei respective e aplaudicam: en» 

  

Pelo 

Centro 
Paroquial 

de 
Assistência 
de Cacia 

Mês de Setembro 

LIVRO CAIXA 
RECEITA 

Saldo do mês anterior 831$20 
Cotas mensais 1.383$50 
Cotas anuais 435$00 

Donativos em dinheiro 20$00 
2.669870 

DESPESA 

Compra de géneros alimentícios 1.200$00 

Compra de leite de vaca 178$50 

Serviços remunerados «criada) 150800 

Batatas (tecidu e feitio) 73800 
Franquias e portes de correio 15530 
Energia eléctrica 7540 

Compra de OMO 5$80 

Saldo para o mês seguinte 1.039870 
2.669$70 

ASSISTENCIA PRESTADA 

Com géneros alimentícios 44 famílias 
Com sopa diária 65 pessoas 
Com refeição diária 100 crianças 

Com artigos de' vestuário 4 necessit. 

CORREIO 

Sr. Fernando Simões Cordeiro de Je- 
sus; como deve ter observado, recebe- 

mos. Obrigado. Muitos parabéns e vo- 

tos de Felicidade. 
APELO 

Estamos a duis meses do Natal, 
4 chuva e o frio já chegaram. Agasa- 

lbose tudo o mais que é indispensável 

à vida dum pobre mendigo, são coisas 

que não existem nos nossos armários. 

Os donativos que nos são enviados 

não chegam a aquecer O lugar... 
Há muita coisa em abundância. Cá 

por casa é a da muita falta de tudo. 
Por chover e fazer frio não se deduza 

que os corações estejam gelados e que 

nas Almas não brilhe luz intensa e rà- 
diante. 

Chegados a este ponto e como bom 

entendedor, já sabeis onde queremos 

chegar... Obedeçam aos vossos corações 

e tados, vós, nós e eles, ficaremos mais 

alegres. 4 
Finalmente, pedimos aos membros 

contribuintes o grande favor de liquida- 

€ ACas| rem as cotas em atrazo e se quiserem, as 

| que faltam até ao fim do ano. Isso agora 
é convosco. 

Seja como fôr e aconteça o que acon- 

sos melhores agradecimentos aos que de 

qualquer forma nos auxiliem nesta cru- 

zada de bem fazer. 
Obrigado! Bem hsjam! 

A Comissão Administrativa 

É 

Padeiro profissional 
Olerece-se para a província, 

preferindo lugar interno. e) 
Informa esta redatção. 

e UESAC AE 

[re meeme neem 

tusiâsticamente o grande ministro 

Duarte Pacheco quando num dos 

seus grandes rasgos de estadista 
publicou a lei vigente. 

NO 

| 

| e variados 

  

ARMALEM SERGIOS 
Encontrará V. Ex.º os mais modernos 

O tecido das 4 estações 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 

NOTIGIAS LOGAAS 
o ql Wo SL um US do cu vs uu o vo 

Banda de Música de Cncia 

Durante a presente semana re- 
cebemos do sr, José Fernandes a 
quantia de 20800 que agradece- 
mos penhoradamente, E aprovei- 
tamos a oportunidade de avisar 

que continuamos a receber ofertas 
é apelamos por um maior número 
de sócios. 

O Inverno aproxima-se e com 

ele as longas noites que serão cuí- 

dadosamente aproveitadas para os 

| ensaios — é que já começaram os 
ensaios de novas partituras para 
se exibirem no: próximo Verão. 

| Compreendamos o esforço desta 

' Direcção e contribuamos com o 

imosso muito ou ponca, pois agra- 

'decemos todas as ofertas dadas 
com boa vontade, Estamos certos 

que no Verão a Banda do Grupo 

| Musical Caciense poderá actuar 

em qualquer parte sem despres- 

tigiar o nome da nossa terra, an- 

tes o deixa bem colocado. Lem- 
bremos o corrente ano... 

Os ensaios, continuam com en: 

lusiasmo geral. Mas justo será 
salientar o entusiasmo e o nítido 

progresso que se nota nos apren- 

dizes. Bravo, rapazes! Entusiase 

mo! Vós sereis o futuro da Banda, 

Todos nós precisamos de vós! 

A Banda irá acluar na festa do 

S. Simão na Quiotã do Loureiro. 

Esperamos um novo êxito a jun- 

tar aos muitos já conquistados na 

presente época. 
Transporte  8.056$00 

20$00 | José Fernandes 
8.076500 

A Direcção. 
+ 

OQ ensino primário na 
Quintã do Loureiro 

Como dissemos a semana pas: 

sada, foi criada uma escola no 

lugar da Quintã do Loureiro, desta 

freguesia, a qual abriu no dia 7 

do corrente, tendo como professo- 

ra a sr.” D. Maria Nélida Leitão, 

esposa do sr. Américo Tavares 

Ferreira, funcionário da Fábrica de 
Celulose, 

Dada a frequência de 60 crian: 

ças, abriu também o Posto de En- 

sino, no qual lecciona a sr.* D. 

Maria Dulce de Oliveira, esposa 

do sr. Henrique Freire, emprega- 

do na Fábrica de Celulose, mora» 

dores na Quintã do Loureiro. 

As duas salas do edifício escolar 
ficaram assim ocupadas. 

E -— em 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 

na extracção do dia 14: 

  

1.º prémio 50920 

2 34089 

3.º 64504 

4º 16426 

  

PRÉDIO 
Aluga-se ou vende-se, todo 

reconstruído, com 1.º andar para 

habitação e rés do chão para 

qualquer ramo de negócio. 
Informa-se no Café Sol dºOu- 

ro, em Aveiro, das 10 o 13 
) 

    LANIFICIOS E CHAILES 

tecidos de LÃ 

AVEIRO 

| 
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Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Hoje, dia 15, 0 sr. Salustiano 
Augusto de Sousa, 52 anos, digno 
agente da P.S.P. em Lisboa; a 
sra D. Isaura dos Arjos Ferreira 
de Cena, 41 anos, esposa do sr. 
Arnaldo Augusto de Cena, de 
Esgueira e ausentes na América; 
e o sr. Augusto Martins dos San-, 
tos, 23 anos, filho do caclense sr, 
António Augusto dos Santos e de 
sua esposa sr,* Palmira Simões 
Martins, residentes em Almornes 
(Sabugo). 

! — Amanhã, 16,0 sr. António 
Afonso Barbosa, do Paço e con. 
ceituado industrial de padaria em 
Vila Franca de Xira; e o st. An- 
tónio Gonçalves Nunes, 62 anos, 
bom proprietário de Cacia, 
—No dia 17, o menino Vítor 

Manuel Pereira Martinho, com- 
pleta 10 anos, filho da sr.º Fran- 
celina Pereira Martinho e de seu 
marido sr. Manuel Mendes Mar- 
tinho, que são netinho, filha e 
genro do angejense sr. Augusto 
dos Santos Pereira e de sua es- 
posa sr." Maria das Dores Alexen- 
dre, tedos residentes em Lisbca; 
e o interessante João Paulo Bei. 
rão de Araujo e Sá, completa 3 
anitos, dilecto filhinho do sr. Dr. 
Francisco José Rendeiro de Arau» 
jo e Sá, distinto médico em Ca» 
cia, e de sua esposa sr.” Dr.' D, 
Maria Adília Beirão de Araujo e 
Sá. dig.=* analista na Fábrica de 
Celulose. : 
—Em 18, a sr," D. Rosa Si- 

mões de Moura, 64 anos, viúva 
de Manuel Pereira Júnior, de 
Mataduços; o sr. Manuel Simões 
Vieira, 46 anos, de Cacia e ausen- 
te na Venezuels; o sr. Domingos 
Maris Miranda, 43 anos, da Póvoa 
e empregado de padaria em Algés; 
eosr, Manuel Nunes Teixeira 
Júnior, empregado na Fábrica de 
Celulose, filho do sr. Manuel Nu- 
nes Teixeira e de sua esposa sr.* 
Maria Augusta Rodrigues Teixei- 
ra, bons proprietários de Cacia, 

— Em 19, a menina Maria Amé- 
lia Moura de Almeida, colhe 30 

laniversários, e seu irmão sr. Fer- 
[nando Moura de Almeida, festeja 
28 anos no dia seguinte, filhos do 
saudoso caciense Fernando da 
Silva Almeida e de sua esposa 
sr.* D. Lucília Moura de Almei: 
da, industriais no Louriçal; a 
outra menina Regina Fonseca Fa- 
ria, completa mais um aniversá- 
rio, filha do sr. António Gonçal- 
ves Faria, natural da Quintã e de 
sua esposa sr.” D. Eduarda da 
Fonseca Faria, industriais de pa- 
daria em Porto Brandão (Alma- 
da); o sr. Rui Gião Clímaco dos 
Reis, funcionário da Biblioteca 
Pública de Evora, marido da sr,* 
D. Joana Simões Paula Reis, na- 
tural do Cabeço de Cacia, resi- 
dentes naquela cidade; e o sr. 
Luís Pedro Campos Valério, 24 
anos, filho da sr.º Aida Augusta 
Campos Valério e de seu marido 
sr. Manuel dos Santos Valério 
Júnior, de Angeja e residentes 
em Lisboa, 

— E em 21, 0 sr. António No» 
gueira de Pinho, de Angejr e 
industrial de padaria em Lisboa; 
a sr.º Maria Emília Rodrigues dos 
Santos, 22 anos, esposa do sr. 
Manuel Augusto Ferreira de Mas 
tos, de Cacia; ea sr.* Cremilde 
Rodrigues Brazete de Oliveira, 
18 anos, esposa do sr, Adriano 
Cirne Tavares, guarda da Câmara 
Municipal de Aveiro, no Merca- 
do Manuel Firmino, residentes 
|em Sarrazola. 

| Muitas felicidades para todos. 
* 

Ná REDACÇÃO 
No último domingo recebemos 

a visita do nosso amigo sr, Sil- 
vestre Gonçalves Faria, da Pó- 
voa e conceituado industrial de 
pádaria em Ega—Condeixs, que 
se fazia acompanhar de sua es- 
posa sr.* D. Ana Rosa Faria e 
do seu amigo sr, Manuel Tomé, 
de Ega. 

Dignou-se pagar a sua assina- 
tura, deixando 7850 para ajuda 
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| 
Clube Recreio Gaciense 

BAILE 

Promovido pela Suciedade Co- 
lumbófila da Casa do Povo de 
Cacia, realizi-se âmanhá, dia 16, 
cem Ínicio às 21,30 horas, um 
grandioso baile me Clube Recreio 
Ceciense, «brilhantado pela Or- 
questra D, Francisco Castelo 
Branco. 

Durante este baile serão dis- 
tribuidos os prémios aos colum- 
bófilos da última campanha des- 
portiva. 

  

em. 

Acidente mortal 

No dia 10 do corrente, pelas 
7 horas, quando passava em Ca- 
nelas montado numa motorizada, 
deu uma queda, vindo a falecer 
pouco depois no Hospital Vis- 
conde de Salreu, o sr. António 
Santana de Pinho, de 35 anos, 
casado com a sr." D, Maria Cân- 
dida de Oliveira Durão, protes- 
sora primária em Válega, onde 
o desventurado ia passar os fins 
de semana, regressando dali. 

Era filho do sr, António Mar- 
ques de Pinho, natural da Quintã 
do Loureiro, e genro do sr. An- 
tónio da Costa Durão, netural do 
Paço, estimados proprietários de 
Pastelaria Estrela Ilhavense, com 
filial em Aveiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17,30 horas, 
da sua casa de Ribas para o ce- 
mitério de Ilhavo, com grande 
acompanhamento, 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo ds Agência Capela, de 
Esgueira. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências, 

  

  

Negócio 
Passa-se em Estarreja, na Rua 

da Vila, a Adega Viriato, com 
todos os seus apetrechos, incluin- 
do vários jogos lícitos, tais como 
bilhares, futebois de mesa, dó- 
minós, etc. 

Assunto urgente, por motivo 
de retirada. Preço de ocasião, 

Tratar na mesmas com o pro- 
prietário— Telef. 42357 — Estar- 
reja. (4 4) 

Alunos do Liceu e da 
Escola Técnica de Aveiro 
Aceitam-se em casa particular 

junto âqueles dois estabelecimen- 
tos de ensino, 

Tratamento lamiliar com co= - 
modidades e em boas condições. 

Dirigir à Rua de S, Sebastião, 
n.º 81 — AVEIRO. 

  
ur 

| | Propriedades 
Vendem-se todas as proprie- 

idades de Arménio Nunes Mar= 
ques, de Taboeira. 

Tratar com João Pereira dos 
Santos, no mesmo lugar, (7 

  

, 

do papel, o que muito agrade- 
cemos, 

OPERAÇÃO 
Na Casa de Saúde de Estarre- 

ja, foi operada de urgência à 
apendicite, no dir 10 do corrente, 
a menina Virgínia Maria Rodri- 
ques da Silva, filha do sr. Manuel 
Dins Vidal e de sua esposa sr,” 
D. Emília dos Anjos Rodrigues 
da Silva, bous proprietários, da 
Quintã do Loureiro, 

LEITE DA SILVA 
Médico - Especialista 

Doenças dss crianças 
RAIOS X E ULTRA - VIOLETAS 
Consultório: Rua Castro Matoso, 52 

Residência: Avenida Salazar, 44 

Telef. 22327 PPC 

AVEIRO 
eme raras mn eee een rem 
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  Antónia Aug 
Esquina da Várzea e Rua da 

—-  Telet. 91109 — 

Agente das afamadas motoriz 

com descontos pa 

SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

Automóvel de aluguer ao dispor do público 

e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

TODOS OS CONSERTOS 

| Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

De Frossos 
po os entes queridos. — 

i i o dia 3 do corrente decorreu o 

usto Cavaleiro Henig NES 'quinto aniversário da morte do 

Agra (em frente às Escolas) saudoso Professor José Gonçalves 

ANGEJA ide Pinho, a quem a freguesia 
  

mentos, 

adas H M W (2 velocidades 

ra os electricistas   
    

DE ANGEJA. 

Creche Helena de 

Albuquerque Quadros 

EDITAL 
A Direcção da Creche Helena 

de Albuquerque Quadros em eua 
reunião de 9 do corrente mês, 

aleliberou tornar público o arren- 

mamento das tapadas a estrume 

pelo prazo de 4 anos com início 
em 1 de Javeiro de 1961, cuja 

arrematação ve realiza no próxi- 

mo dia 23 do corrente mês à 

porta da igreja, a qual se inicia 
após a inissa 1.º, 

Para conhecimento de todos, 
se passa O presente e outros de 

dgual teor, que vão ser afixados 
mos lugares do costume. 

Angeja, 10 de Outubro de 1960, 

A Direcção. 

Sociedade Colambófila 
de Angeja 

Balanço para transferência 
de poderes 

CONTAS CORRENTES 

mento comercial de mercearias é 

vinhos para a sua Casa, na) rua 
dos Pinheiros, o er. José Dias da 

Silva. 
A loja ficou instalada numa 

casa devidamente adaptada e hi- 
giénica. 

Do Congo Belge.—Chegou há 
dias do Congo Belgs o nosso con- 

terrâneo ar, João Dias da Silva 
Martins, 

Anos.—No dia 17, faz 49 anos 

a arº Isnura Nogueira da Bilva, 

esposa do ar. Mário Nunes No- 

gueira, empregado na Fábrica de 

Celulose, moradores no Vale do 

Sol, 
—Em 18, paesa o seu aniversá- 

rio a menina Gracinda Nunes No- 

gueira, encarregada do Posto de 

Lacticinios da firma Nunes Ro- 

drigues & C.*, de Avanea, filha 

Ida er.* Maria Rosa Dines Nogueira 

e de seu falecido marido Alvaro 

Nunes da Bllva, proprietários da 
rua da Pereira. 
—Em 19, passa o seu aniversá- 

rio natalício a menina Conceição 

Marques Vidinha, acreditada co- 

  

proficiência e dedicação. 

terrena. 

corrente, falecou na cidade d 

Fortaleza — Cenrá (Brasil), a er. 

Joaquim Autóuio Rodrigues d 

naquela cidade. 
A extinta, que contava a idad, 

lhos, duas delas casadas com of 

ciais 'brasileiros, 

estima e simpatia.     Situação em 30 de Junho de 1959 
Receita Despesa 

226850 1.253$50 
Em 30 de Setembro de 1960 

7.483$40 7.621$800 
Saldo negativo 1379460 

CONTAS DO BUFETE 

30 de Junho de 1959 
Receita Despesa 

Saldo negativo 385300 
30 de Setembro de 1960 

3.484$70 
206$60 — bebidas em depósito 

3.691$30 3.136$20 
Saldo — 555$10 

Em nome da Direcção cessante, o 
fssoureiro agradece, reconhecidamente, 
âqueles com que colaborou, as facilida- 
«des concedidas. 

Mário Marques de Almeida 

+ 

Casamento. — No último do- 
mingo realizou-se na nossa igreja 
paroquial o casamento da menina 
Maria de Jesus Rodrigues da Sil- 
va Matos, de 22 anos, filha do ar. 
Henrique da Silva Matos e de 
aua esposa er. Francelina Rodri- 
gues, da cua da Pereira, com o 
sr. António Morais Alves, de 23 
anos, fiiho do sr. Alvaro Alves é 
de sua esposa er* Bárbara Vir- 
givia de Morais, residentes em 
Canelna, 

Foram padrinhos o ar, António 
do Nascimento Vitorino Gonçal- 
mes, de Aveiro, e a sr.* Maria 
Margarida de Oliveira, moradora 
em Cacia. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

merciante da nossa praça. E sua 

Jirmã er.* D, Deolinda Marques 
Vidinha, também passa o seu 
aniversário nesse dia, esposa do 
ar. Joaquim de Magalhães Lapa, 
industriais vo Brasil. 

| —E em 20 faz 24 anos a er* 

Adelaide Ferreira da Silva, esposa 
| do er. Manuel da Conceição Pena, 
| guarda fiecal em Cascaie. 

As nosena felicitações. — C. 

mento foram celebradas 

de Melo e tios da falecida sr 

Abílio Rodrigues de “Olivelra 

esposa. 
Pêsames aos doridos.   

  

  causando avultados prejuizos 
esta região. — C. 

De Vilarinho 

- Anos. —No dia 18, faz avos 

De Esgueira 

Anos. — No dia 16, completa! 
16 primaveras a menina Audília 

de Oliveira Simões, filha do sr. 

  

posa er.” Leonilde de Oliveira, Silva, panificador em Lisboa, 

proprietários, do Viso. Feligitamo-lo,— €. 

—E em 21, passa o seu aniver- 
sário a er,* D. Maria Pereira dos 
Santos, esposa do sr. Manuel Pe- 

reira da Bilva, comerciantes em 

Coimbra, filha e genro do er. José 
Francisco DR e ra 
esposa sr.* D. Margarida da Costa ã 

Pereira dos Bantos, residentes nes- Grande sortido 

ta localidade. de. 

Os nossos parabéns. — C, Tecidos finos 
lisos e estampados 

  

  

LANIFÍCIOS Mataduços e A lumieira, 
para Homem e Senhora 

Anos. — No dia 20, faz 4 anos 
o menino Fernando Manuel Da-| 
rão de Ornelas Resende, filho do; Mohairs 

gr. Belarmino Ornelas Resende, |   Anjinho para o Ceu —Apenas 
som dois dias de nascido, evolou-|eé de sua esposa ar.* 

-se para o Ceu no dia 11 o menino Durão Simõss Pereira, moradores 

Arménio Rodrigues Martins, filho 
do sr. José Maria da Silva Mar-, 
tins e de sua esposa sr.* Florinda 
Rodrigues da Silva, do Cabeço, 

Foi a sepultar no dia seguinte, 
a cargo da agência de Manuel 
Simões Dins, Filhos, da rua da 
Pereira. 

Cinema. — Na segunda-feira, 
dia 17, pelas 20 horas, realiza-se 

“Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 
encarregado de construção cívil,, 

Maria Alice 

em Alumieira. 
Muitas felicidades. —C; LUVAS — MEIAS 
  

m
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ificou a dever alguas melhora-! 

O extinto exerceu muitos anos 

o cargo de Presidente da Junta 

da nossa freguesia e de Ajudante 
do Posto do Registo Civil, com 

  

De Taboeira Da Póvoa e Paço 

Falecimento. —Confortada com| Casamento. — No último dos 

os sacramentos religiosos e após| mingo realizou-se na igreja paro» 

doloroso sofrimento com diabetes, | quial de Esgueira o enlace matrix 

faleceu vítima de uma trombose! monial da menina Maria Fernan- 

cerebral no dia 8 do corrente, pe tda Ramos da Costa Durão, de 19 

las 17 horas, a sr." Rosa Rodri-| anos, filha do sr, Manuel Cristino 

gues Baptista, de 69 anos, viúva| da Costa Durão e de sun esposa 

há 7 de João Maria Marques Ri-jor.? Maria de Assunção Ramos, 

beiro e mãe da sr.* Maria Baptis- do Paço, com o sr, Fernando Bi- 

ta Ribeiro, casada com o sr. José'mões Cordeiro de Jesus, de 26 

Guiomar dos Santos, panificador: anos, empregado na Fábrica de 

em Vila Nova de Gaia, e dos srs., Celulose, filho de José Cordeiro 

Manuel Maria Baptista Ribeiro, de Jesus, falecido, e da sr." Joana 

vendedor de pão em Lisboa, casa- Alves Simões, comerciante junto 

do com a sr.* Emília Dias Baptis- da estação do caminho de ferro 

ta Feruandes, e João Maria Ba: de Cacia: 

ptista Ribeiro, vendedor de pão Foram padrinhos por parte da 

na capital, casado com. a sr.” noiva a eua irmã sr,* Maria Emi 

Emília Rodrigues Dias Ribeiro. lia Ramos da Costa Durão e 0 

O seu funeral realizou-se no seu cunhado ar, Fernando Augua- 

domingo, pelas 16 horas, para o to de Oliveira, comerciante em 

nosso cemitério, com grande acom- Cacia, e pelo noivo o er. Dr, Fer- 

panhamento de pessoas deste lu- nando Simões de Lemos, médico 

gar e da Quintã do Loureiro. Nele em Lisboa, e sua esposa ar,* D. 

se encorporaram as duas irman- Maria Helena Neves dos Santos, 

dades de Taboeira, dois sacerdo: Em casa dos pais da noiva foi 

tes, que encomendaram o corpo, servido um lauto almoço, que 

e a Banda de S. João de Loure, decorreu na mais amistosa con- 

que executou sentidas marchas fraternização. 

fúnebres no trajecto. Ao novo casal desejamos um 
Foram-lhe oferecidas 13 coroas, faturo repleto dae melhores feli- 

com as seguintes dedicatórias 3 cidades. 

Recordamos com saudade e 

emoção a sua passagem pela vida 

Falscimento. — No dia b do 

D. Nazaré de Oliveira, esposa do 
nosso amigo e conterrâneo ar. 

Oliveira, importante industrial 

de 58 anos, deixou de luto 4 fi- 

A sua morte causou a maior 

consternação cesta freguesia, pois 

à ilustre extinta gozava de muita 

No sétimo dia do seu faleci- 
duas 

missas na nossa igreja paroquial 

pelo nosso rev. Pároco, mandadas 

rezar.pelo ar. Manuel Rodrigues | 4 Comissão Auxiliar do Pros 

Chsia no campo. — Os ermpos 
destaifreguesia, devido às últimas Manuel, 
chuvas encontram-se alagados 

António de Qliveira e de sua es: ar. Manuel Maria Rodrigues da 

  

mo salão da Associação de Lostras 
são e Recreio Angejenas uma: 
memão de cinema como filme 
americano «O Marinheiro do 
Relv. 

Mudança de loja. —No começo 
deste mês mudou 0 estabelsci- 

Conenltórios 
| R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 

(Atende a loda a hora) | 

Telef. 38164 — LISBOA |   

| GRAVATAS 

Uonceição Lopes de | | | 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

Exermeira |) Pe ttmos | us, 
pela Escola Dr, Ravara nude revenda 

    

Rua Agostinho Pinheiro, 11 
Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —   

Saudosa recordação de seu filho Ma- 

muel Maria e esposa. 
— Eterna recordação de sua filha Maria 

e marido. t 

e | Maria e esposa. 
a! —Sentida saudade de sua irmã Vitória 

e marido. 
—Infindas lágrimas de sua irmã Maria 

e marido. 
e| Recordação cheia de saudade de seu 

sobrinho João Dias Baptista. 

brinho Manuel Maria Nunes, esposa e 
el filha. 

—Ternos beijinhos de todos os seus 
ja queridos netos. 

—lInfinda saudade de Antônio Marques 
da Graça. 

Rodrigues Migueis, esposa e filhos. 
— Respeitosa homenagem da Comissão 

Nunes Marques, esposa e filha,   
gem de Maria de Lourdes Marques Fer- 
mandes e marido. 

A urna foi coberta pela bandei- 

e gesso de Taboeira, de cuja ios- 
tituição os filhos da finada são 
sócios e membros direcilvos, 

Conduziu a chave o seu filho 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Capela, de 
Esgueira, que transportou o alaú- 
de no seu auto-fúnebre, 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 
Operação. — Na Casa de Saúde 

O de Aveiro foi operada aos olhos a 
uia Laurentina Marques dos 

Aidos, filha do sr. Américo Si- 

sr.* Rosa Marques Calafate. 
Doentes. — acometido de um 

bronco-pulmonar, foi levado de 
urgência, no úllimo «ábrdo, para 
'a Casa de Saúde de Eslarreja, 
'onde se encontra internado, o sr. 
| Artur Pereira dos Santos, nego- 
ciante de lenhas e madeiras deste 
lugar. 
—Tem estado retida no leito já 

há semanas a sr.* Maria Marques 
Simões (a Sécia). 

Desejamos-lhes as melhoras. 
Anos. - No dia 20 do corrente, 

completa 4 risonhas primaveras a 
interessante Maria Alzira Gonçal- 
ves Cordeiro; e sua irmã Maria 
Madalena Gonçalves Simões Cor 
deiro, completa 3 anitos no dia 10 
de Novembro póximo, filhas do 
sr. Avlónio Simões Cordeiro, mo- 
torista dos auto-carros de Aveiro, 
e de sua esposa sr,* Maria Alzira 
Gonçalves de Oliveira, comercian- 
tes neste lugar, 

| —E em 21, faz 29 anos o sr, 
Francisco Martins Ruela, de Es- 

, gueira e residente neste lugar, 
As nossas felicitações. —C, 

  

  

  

De Sarrazola 
Anos, —No dia 15, faz 53 avos 

a ar* Deolinda Pereira Simões, 
aqui residente, esposa do ur, Fran- 
cisco Alves Simões, panificador 
em Lisboa. 

—Perpétua saudade de seu filho João 

Auxiliar do Progresso de Taboeira. | Pereira, Arminda da Silva Perel- 
—Sentida homenagem de Lizandro. 

—Sentida e comovidíssima homena- 

mões dos Aidos e de sua eposa. 

Anos.— No dia 20, faz 44 anos 
a or.* Rosa Rodrigues da Silva, 
esposa do ar, Manuel Valente dos 
Santos, da Póvoa, 

Os nossos parabéns. —C. 
  

  

De Fermelã 
Falecimento, — Faleceu no dig 
do corrente, no Hospital Vis- 

— Com profunda saudade do seu so-) conde de Salreu, onde estava 
hospitalizada, a er.º Maria Rosa 
de Oliveira (a Tanecs), de 98 
anos, que era a psesoa mais velha 
desta freguesia, mãe dos eres, An- 

—Preito de homenagem de nisto! tónio Carlos Pereira, ausente no 
Brasil, e João Carlos Pereira; e 
avó do sr. José Carlos da Bilva 

ra e Aurora da Silva Pereira, 
Veio a sepultar no nosso cemi- 

tório, 
Pêsames nos doridos.— C. 

  

| Do Sobreiro 
"Casamento, — No último domine 
'go realizou-se na igreja de Alber« 
garia- a = Velha o casamento da 
imenina Maria Mimosa de Bastos 
Coelho Fernandes, de 19 anos, 
filha do sr. Manuel Coelho Fere 
nandes e da sr.* Maria Luz de 
Bastos, do Sobreiro, com o ar. 
José Maria Lopes Henriques, de 
22 anos, pedreiro. filho do er, 
Armindo Tavares Henriques, car- 
regador na estação do caminho 
de ferro de Cacia, e da ar.* Vitó- 
ria Rodrigues Lopes, de Cacia, 

ao novo casal desejamos mui- 
tas felicidades, 

  

  

Terrenos na praia da Barra 
Esgotaram-se os lotes de 5,0008, 

Agora lotes a partir de 6.000$00, 
A única oportunidade de adqui- 
rir um terreno que, tanto serve 
para construir a sua residência 
de preia, como para o seu par- 
que privativo, plantando nele 
árvores de sombra apropriadas 
ao clima. 

Trata José Gonçalves da Cruz 
— Barra — Ginfanha da Nazaré. 

    
| PORTO 

Reina San 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEMI... 

RODRIGUES PINHO 
& Cc: :     As cosas felicitações, — O, 

  

cin   

Vila Nova de Gaix
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| Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeitissimos 
trabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classes, 

A Agência Funerária mais completa no género 
Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior-pompa, 

tendo para isso lodos os materiais do que há de mais moderno, 
A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouquets 

  

  

Preferir esta casa é um dever 
tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos remos para noivas, etc. ete, de Economia 

  

  

    

André de Mira Corréa 

« Escritório Técnico de Estudos 

| Consulte; de Construção Civil | ( D 4. 4. Ob rante 4, “Lil, % 05, do d 

CONSTRUTORES DE FORMS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 
TE SEECTEHESEECA SO WWE SED Va SUS E TE E msm cone eco mA cet ommçom Construtor civil diplomado “11H02 

Av. Salazar, 46 - ric- E. — Telef.23499 — AVEIRO : e TELES, CASA ABRANTES 
para'projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA, ORANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA BORRALHA - ÁGUEDA 

Orçamentos grátis ORA RR SASa Re Da 
  Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panifica ão, continua ni sisl 

BEM SERVIR, tendo últimamente estudado a forma de melhorar, com ini resultados e dicas ibuirts 
ns à construção de! Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, Sr SS pao arara 

) 5 b Í $ | y BI [a d nto $ Telofa, — Escritório: 59130 em como tudo para a Panificação. | bem servido, tanto em resulta- 
ANOEJA Em: Teles. 01154 Residência: 59325 e 59367 Preços sem confronto dos práticos como económicos, 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas ] y 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. À gência de Via gens 

UI RE E ES ds 

  

  

  

  

Manuel Duarte Ramos 

  

  

IDEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, & 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro Telt. 22940 Costa & Irmão, L.” Agente Técnico de Engenharia 
a galvanizados, mosaicos e adubos químicos. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO ' Rr de dorálrição civil e Obras Públicas 

edes de Esgotos — Distribuição d Vendas aos mais baixos preços Bilhetes marítimos para todas as Companhias Cálculo de beton armado — Estradnema nada 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto Levantamentos topográficos — Minas       Bilhetes de Aviã taçõ HERPFPETOI, ao OS areniecião d Ensoanas Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

Para as doenças de pele   Reservas de quartos em Hoteis — Vislos consulares 
mm Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada O A s A M E N ars 

4 à DES        

  

  

  

  
  

  
  

      
  

  

  

de:— Alvaro Soares Mend . . a , es 

Oficina de Serralharia Mecânica Rua da Fonte — ANGEJA — Telef. 91163 
“6 ne MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

Uma gota de HERPETOL e o seudesejo deco. | — hntónio Pereira os Cantos ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
"par passou, À comichão desaparece como por encan- pe Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

%. À irritação é dominada, a pele é refrescada e all- Casa de mobílias completas e avulso = Materinio de «slada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete 
cmmeia para todos os casos de eczema humido ou ESGUEIRA — AVEIRO Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. ams, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Pregos e diversos artigos de ferra Pe 

A" venda em tôdas as farmácias Agente dos motores a gasoil “PETTER” 
Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Motores eléctricos e a petróleo 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) meg lelrant mol bombas Empresa Industrial de Tintas * “* 
ombas — Moagens 

e , Ê E Eccritórioe Fábrica R. de C 117 ; Construção de Padarias Máquinas agrícolas e de construção OLERONE RELER a a do EA 
Ru Todas as reparaçõe Agent Nort P MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA PPA FEST RUA De VITÓRIA; SO Cana Cosiho 

Construtor de fernos para Padarias dE nao pel does Produz as melhores € as mais baratas tintas de BORRALHA — AGUEDA Agência Funerária Carvalhal tipo-litográficos "0/0! é verninea 
nm á e iod Ni (A mais antiga da Região) 

earrega-so da construção, em todos os sistemas, 

im fornos do padarias; fornecendo todas as ferragens, RAR D dado 
“umnssolras, taboleiros e o restante para padarias, Ba Ca Repiutaa — Telef. 91210 Bicicletas 

Enearrega-se de tlrar qualquer planta com prontl- ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
São e seriedade, não temendo competidor, (449) RALEIGH. 1 “770800 

“ATLANTIC. 908800 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 
e de trasladações para qualquer parte do País, 

      
  

  

       
  

  

      
  

    

  

  

  

  

  

E Urnas para jazigo e para a terra, coroas e outros artigos “Pa j Agência Funerária Capela a ue pl Ê j! Orande baixa de preços 
de AMÉRICO DIAS CAPELA Encarrega-se de aulo-fúnebre para todos os serviços, e! Peçam tabelas 

x) í Armando Grespo & 6.º Sumerais Traslado, Sapalaria Confiança = “o Ri do Crucifixo, 116 a 124 
a Raios Edi De - Rua Vasco àa Gomo — CACIA — Telef.911927 LISBOA — Telet. 27022 

mes mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhota, 
iuxuosos do Pais Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, . ra TAÇAS DESPORTIVAS 

Secção de camisaria e chapelaria y JOIAS — QURO 
Pair tiea E dia com dngaro: À Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, | | | C IO PRATAS — RELÓGIOS 

fina Vicente e Ra ni Eça, 35 a é Móveis e louças Telef, 22119 —— Oficina mma 
Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 — Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte Ri 

AVEIRO  Teletone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc. em grande variedade, i Rua Conseeiro Luis e Megulhies «= AVEIRO 

“CONSTRUTORA” isa dei LOJA NOVA 
“e ANTÓNIO FRANCISCO NETO MRombNeAS, DE. AMIQUEF Rua da Liberdade — ANGEJA «- Tel. 91162 

SDiicinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento,| Antônio Ferreira da Costa Raúl Simõos Nopa eira da Silva 
“som cilindro de vidro, para extracção de águas: de poços artesia» 

nos e para elevações e extracção de Ifquidos de nitrelras. SERVIÇO PERMANENTE 
Com praça em Aveiro e em Cacia Especialidades em vinhos, peti 

; 
» Petiscos, CARNES DE PORCO, peso se o str todo Aa Telefones: Praça de Aveiro n.º 22309 | ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; artigos de eparações ::==:: Trabalhos garantidos Praça de Cacia n.º 01217 | mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas, 

; Falaf. 23520 = VERDENILEO «= AVEIRO Co Aceilam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, 
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